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CONCRETO 

 

5.1   DEFINIÇÃO 

Concreto é um material de construção proveniente da mistura, em proporção 

adequada, de: aglomerantes, agregados e água. 

  

5.2  TRAÇO 

 

a) Definição  

 

É a indicação de quantidade dos materiais que constituem o concreto:  

a. Traço em volume de todos os materiais do concreto. 

b. Traço em volume só dos agregados, sendo o cimento dado em peso. 

c. Traço em peso de todos os materiais que constituem o concreto. 

 

 O traço em volume de todos os materiais que constituem o concreto é o mais usado 

na prática, mas o mais correto ainda é o traço em peso. 

 

 Os traços são indicados da seguinte maneira: 1:3:3, 1:3:4, 1:3:6, sendo que o 1º 

algarismo indica a quantidade de cimento a ser usado; 

 

  O 2º algarismo indica a quantidade de areia e o 3º algarismo a quantidade de pedra. 

Assim temos para o traço 1:3:3, um volume de cimento por três volumes da areia.  

 

 A quantidade de água depende da umidade da areia, devendo-se lembras que as 

argamassas e concretos com uma dosagem excessiva de água diminuem sua 

resistência.  

 

 De acordo com o traço temos diferentes resistências para os concretos: 150 kg/cm2, 

250 kg/ cm2, etc. 
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 Caso ocorra algum engano na forma de expressar o traço, o concreto produzido 

apresentará propriedades diferentes daquelas previstas na dosagem. A dosagem do 

concreto sempre é feita com os materiais secos e medidos em massa, no entanto, 

para enviar o traço para a obra, este deve ser convertido adequadamente, observe o 

exemplo a seguir: 

 

 Exemplo: Transformar o traço em massa de materiais secos (1:2,8:3,2:0,45) para 

traço em volume de materiais secos (Tv) e massa combinado com volume de 

materiais secos (Tmv). Apresente também o Tmv em relação a 1 saco de cimento. 

 

 

 

 Adotando: 

 Massa Unitária dos materiais. 

 

 

 

 

 Massa específica dos materiais. 

 

 

 

 

 Conversão para traço em volume, Tv, teremos: 

  Tm - 1: 2,8 : 3,2 : 0,45 
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 No entanto, é comum apresentar o traço unitário, ou seja, referido a unidade de 

cimento, assim: 

 

 

 

 

 

 Conversão para traço em massa combinado com volume (Tmv) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Para expressar o traço para um saco de cimento, basta multiplicar a proporção por 

50 kg, que é o peso de um saco de cimento. 

 

 

 

 Sendo 1 saco de cimento – 50 kg 

 92,5 dm3 de areia  

 97 dm3 de brita 

 22,5 dm3 de água 
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 Exemplo: Para o traço em massa combinado com volume Tmv – 1 : 1,85 : 1,94 : 

0,45. Corrigir o traço de acordo com a umidade e inchamento médio da areia; 

umidade (h=3,5%), inchamento médio da areia Iméd = 1,25 e a = 1,51 kg/dm3. 

Dimensionar as padiolas de areia e brita referente a um saco de cimento. 

 Traço referente a 1 saco de cimento: 

 

 

 

 Correção quanto ao inchamento: 

 

 

 

 

 Correção quanto a umidade: 

 

 

 

 

 Quantidade de água presente na areia úmida: 

 

 

 

 

 

 

 Massa da água na areia úmida: 
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 Quantidade de água a ser adicionada: 

 

 

 

 Traço corrigido: 

 

 

 

Dimensionamento da Padiola: 

 

 Adotaremos duas medidas para a padiola e determinaremos a altura em função do 

volume dos agregados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Padiola de Areia: 

 

 

 

 

 

 Para que a padiola não fique com altura e peso excessivo, divide-se a altura por 

dois e especifica-se duas padiolas, ou seja, duas padiolas com dimensões de 

40x45x32,1cm por traço. 
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 Padiola de Brita: 

 

 

 

 

 

 Duas padiolas com dimensões de 40x45x27cm 

 

 Para a produção do traço dado para um saco de cimento, a especificação fica: 

1 saco de cimento: 2 padiolas de areia: 2 padiolas de brita 

Ou seja, 1:2:2 

 Consumo do traço. 

 1dm3 = 1litro 

 Sempre que trabalhamos com concreto se faz necessário saber o consumo de 

material por metro cúbico de concreto. Essa determinação é feita através do 

cálculo do consumo de cimento por metro cúbico, a seguir:  

 

 Fórmula: 

 

 

 

 

 Onde c, a e b são respectivamente, as massas específicas do cimento, da areia 

e da brita, e 1:a:b:x é o traço do concreto expresso em massa, e C é o 

consumo de cimento por metro cúbico de concreto, 1000 dm3. 
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 Exemplo: 

Determine as quantidades de materiais necessárias para a moldagem de 12 corpos de 

prova cilíndricos de concreto, com dimensões de 15x30 cm, sabendo que o traço 

utilizado será Tm 1 : 2,5 : 3,5 : 0,50.  

 

 

 

Solução: 

 

 Para um cilindro: 

 

 

 

 

 C = 1,716 kg de cimento 

 a = 1,716 * 2,5              a = 4,29 kg de areia 

 b = 1,716 * 3,5              b = 6,01 kg de brita 

 x =  1,716 * 0,5              x = 0,858 kg de água    
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DOSAGEM DO CONCRETO MÉTODO DE DOSAGEM ACI/ABCP 

 As cinco regras fundamentais a conhecer: 

 1º Projeto estrutural 

 2º Os materiais disponíveis 

 3º Os equipamentos e mão-de-obra disponíveis 

 4º Buscar a melhor qualidade 

 5º O menor custo possível 

 Dosagem Racional do Concreto: 

 Dosar um concreto no laboratório consiste em determinar as quantidades 

devidamente estudadas dos materiais envolvidos, sendo: cimento, água, agregados e 

eventualmente aditivos, em proporções convenientemente adequadas, para dar as 

propriedades exigidas, de maneira que os componentes desta mistura atendam 

satisfatoriamente todos os fatores, tornando o concreto em estado duro com 0% de 

vazios como uma pedra artificial. 

 Cálculo do Traço 

 a) Critérios para Fixação da Resistência de dosagem (fcj): 

 Fixa a condição característica da obra pela resistência do concreto (fck) 

estipulada no projeto, na idade de “j "dias (efetiva), definida pela expressão: 

 Fcj = fck + 1,65 x sd 

 b) Desvio Padrão do Concreto: 

 O valor do desvio padrão depende da condição específica da obra. Se não for 

conhecido, segundo a ABNT poderão ser fixados inicialmente os desvios em 

função do tipo e condições de controle a serem empregados: 
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 Condição A 

 - Aplicável a concretos da classe C10 à C80 (fck 10 a 80 MPa) 

 - Cimento e agregado medido em massa; 

 - Água medida em massa ou volume com dispositivo dosador; 

 - Determinações precisas e freqüentes da umidade dos agregados; 

 Proposta do sd = 4,0 Mpa 

 Condição B 

 - Aplicável a concretos da classe C10 à C25 (fck 10 a 25 MPa) 

 - Cimento em massa; 

 - Agregado em volume; 

 - Água em volume com dispositivo dosador; 

 - Correção da umidade em pelo menos três vezes da mesma turma de 

concretagem; 

 - Volume do agregado miúdo corrigido pela curva de inchamento 

 Proposta do sd = 5,5 Mpa 

 Condição C 

 - Aplicável a concretos da classe C10 à C15 (fck 10 a 15 MPa) 

 - Cimento em massa; 

 - Água em volume; 

 - Umidade estimada; 
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 - Exige-se para esta condição o consumo mínimo de cimento = 350 kg/m3; 

 Proposta do sd = 7,0 Mpa 

EXEMPLO PRÁTICO PARA DOSAGEM DO CONCRETO MÉTODO DE DOSAGEM ACI/ABCP 

1) Características dos Materiais e do Cimento utilizado no traço: 

Areia Brita 1 Brita 2 Cimento 

Mf = 2,60  = 2700 kg/m3  = 2700 kg/m3 CP II - 32 Mpa 

Inch = 30%  comp = 1500 kg/m3  comp = 1500 kg/m3  = 3100 kg/m3 

H = 6%  solta = 1430 kg/m3  solta = 1400 kg/m3  

 = 2650 kg/m3  máx = 25 mm  

 = 1460 kg/m3    

 

2) Características do Concreto a ser confeccionado: 

Proporção das Britas  Concreto 

B1 = 80 % Fck = 25 Mpa 

B2 = 20 % Abatimento = 90 +/- 10 

 Condição B 

 

SOLUÇÃO: 

1º PASSO: Determinara relação a/c 

Critérios: 

1.1 - Resistência mecânica 

 Escolha do fator a/c em função da curva Abrams do cimento. 

1.2 Durabilidade:  

 Relação a/c e tipo de cimento 
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1.3 Determinar a resistência da Dosagem do Concreto em função do desvio padrão aos 28 dias 

Fc28 = Fck + 1,65 x sd 

Fc28 = 25 + 1,65 x 5,5 

Fc28 = 34 Mpa 

1.4 Com esse valor entrar no gráfico das curvas Abrams do cimento e retirar o valor do fator a/c: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PORTANTO O FATOR a/c = 0,475 

2º PASSO: Determinar o consumo de materiais 

2.1 Determinação do consumo de água (Ca): 

Tabela 1 – Consumo de água aproximado 

 

 

 

 

 



      

Universidade Potiguar – Campus Mossoró 
 

MINI CURSO DOSAGEM DE CONCRETO 

 

 
Professor: Marcio Varela 

 

13 

Portanto o consumo de água: 

Ca = 200 litros 

2.2 Determinação do consumo de cimento (Cc): 

 

 

 

2.3 Determinação do consumo de agregado graúdo (Cb) 

Em função do diâmetro máximo  

Tabela II – Teor de agregado graúdo 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.4 Determinação do consumo de agregado Miúdo (Careia) 

2.4.1 Volume da Areia (Va) 
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2.4.2 Determinação do consumo de agregado Miúdo 

 

 

 

2.5 3º PASSO: APRESENTAÇÃO DO TRAÇO 

Cimento : Areia : Brita 1: Brita 2: Água/Cimento 

 

 

 

 

 

 

ATENÇÃO CORRIGIR ESSE TRAÇO PARA O INCHAMENTO E A UMIDADE FORNECIDA NO 
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DOSAGEM EXPERIMENTAL DO CONCRETO EM LABORATÓRIO   

Dosagem experimental testado na betoneira, para verificação da HOMOGENEIDADE,  

TRABALHABILIDADE, PLASTICIDADE, E RESISTÊNCIA do concreto. 

 

Exemplo para um traço em massa (TM) =  1: 3,02: 1,52: 1,52: 0,60 

                                                                         306,85: 926,69 : 466,41: 466,41: 184,11  

A plasticidade do concreto fresco será medido através do ensaio de “Slump test” na forma 

tronco cônico, (dimensões externas) base menor (superior)  = 0,10 m, base maior (inferior) 

= 0,20 m  sendo a altura h  = 0,30m.  

Moldagem com amostra do concreto fresco será efetuado em forma cilíndrica de diâmetro 

= 0,10m e altura h = 0,20 m, (dimensões internas). Após concreto endurecido, será 

determinada a resistência a compressão axial, em idades estabelecidas, conforme normas da 

ABNT e projeto da obra.  

 

Volume do tronco cone =  

 

 

 

 

 

Área da base do molde =  

Volume do molde  =  área  x  altura  =  0,007854  x  0,20 = 0,001571 m3 

Volume de 1 corpo de prova, no molde com dimensões (0,10 X 0,20) m = 0,001571 m3  

Volume do tronco cone de Slump para o ensaio de plasticidade do concreto =  0,005498 m3  

Volume do concreto para  6 CP de (0,10 x 0,20) m = 6 x 0,001571 = 0,009426 m3  

 Volume do concreto fresco dosado na betoneira = soma do vol. do tronco cone de Slump, 

com os 6 CPs de (0,10 x 0,20)m =  0,005498 +  0,009426 = 0,014924 m3 

 Onde: 

Cimento para 1.0  m3 de concreto = 306,85 kg 
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 Cimento  para  0,014924 m3 de  concreto  =  X  kg 
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Sendo necessário correção da plasticidade uma vez definido o fator água/cimento, não  

deverá  mudar o mesmo,  tendo em vista  que é a partir do a/c que determina-se a 

resistência do concreto. Assim sendo para cada kg  de  água  adicionamos   X    de  

cimento. No exemplo desta dosagem se fosse necessário efetuar a correção, para cada 0,100 

kg de água adiciona-se  0,166 kg de cimento.  

 Sendo: cimento =  

 

 

Serão fornecidas abaixo algumas tabelas de traços de concreto com suas devidas 

finalidades. 
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